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Resumo 

Foram estudadas variações anatômicas de tomas 
de Prunus myrtifolia (L.) Urban, coletadas a diferentes 
alturas da copa, para observar se variações anatômi­
cas ocorrem segundo padrões já verificados para ou­
tras espécies . A s folhas dos estratos superiores apre­
sentaram, progressivamente, características mais xéri-
cas que as dos estratos inferiores quanto à área foliar, 
estrutura e espessura do mesófilo, dimensão das cé­
lulas epidérmicas e número de estômatos por unidade 
de área. Postula-se que estas modificações são indu­
zidas por condições microclimáticas mais xéricas nos 
estratos mais altos. 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho é mais uma contribuição ao 

conhecimento da anatomia ecológica de plan­

tas amazônicas e, o que é mais importante, ao 

conhecimento das variações fenotípicas indu 

zidas num mesmo genótipo por variações mi­

crocl imáticas. 

A variação anatômica em folhas de uma 
mesma espécie já está amplamente documen­
tada na literatura (Esau, 1965; Salisbury, 1927 
entre outros), ass im como a influência de con­
dições sobre ela; Boardman, 1977; Lleras, 1977 
entre outros) . Em condições naturais, enquan­
to as folhas superiores atingem níveis de sa­
turação lumínica nas dos estratos inferiores o 
auto-sombreamento limita a incidência de luz 
que, segundo Medina (1972), se reflete na ar­
quitetura de sua superfície assimilatória. 
Lleras ( s / d ) apresenta uma hipótese ecofisio-
lógica que permite explicar as diversas modifi­
cações fenotípicas induzidas em um mesmo 
genótipo ao variar as condições microclimáti­
c a s . 

Resultados de pesquisas anteriores (Sal is-
buTy, 1977; Leite & Lleras. 1978; Medri & Lleras. 

1979. 1980) sugerem um progressivo xeromor-
fismo foliar à média que se afasta dos estratos 
baixos para os apicais de uma mesma árvore. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material vegetal em estudo. Prunus myr­
tifolia ÍL.) Urban, foi coletado de uma árvore 
de mata secundária da área interna do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), 
situado no km 3 da Estrada do Aleixo, Manaus. 
Foram coletados ramos de três diferentes es­
tratos da árvore: inferior (2.5 m de altura), 
mediano (8,0 m de altura) a superior (16,0 m 
de altura), dos quais quinze folhas de cada es­
trato foram retiradas ao acaso para avaliação 
da área foliar e outras dez para estudos anatô­
micos. Os estudos anatômicos constaram de 
cortes transversais da região mediana da lâmi­
na foliar. Para isso o material foi inicialmente 
fixado em Bouin, incluído em parafina e feito 
iâminas definitivas utilizando-se técnicas de 
dupla coloração (astrablau — fucsina básica). 
A epiderme, foi dissociada em água clora­
da, corada e montada para observações. 
As lâminas foram analisadas ao microscópio, 
os desenhos feitos em câmara clara e es áreas 
das células epidérmicas medidas com planíme-
tro. A contagem dos estômatos foi feita em 
impressões epidérmicas retiradas do ápice, 
meio e base de cada uma das dez folhas. Ava­
liações estatíst icas foram feitas utilizando-se 
o Teste de Mann-Whitney U (S iege l , 1956). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

ÁREA FOLIAR — O s valores obtidos para 

área foliar dos três estratos podem ser con­

sultados na tabela I. Pode-se observar que a 

área foliar diminui com a altura da árvore. 

( 1 ) — Universidade Federal da Bahia. Salvador. 

( 2 ) — Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. Manaus. 
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Leite S Lleras (1973), estudando a Euphor-
biaceae Ponogophnra schumburgkiana Miers, 
obtiveram rsultados signif icativos ao comparar 
as áreas foliares dos estratos inferiores 
(1,60 m) em -elação ao mediano (2,80 m) e ». 
superior (4,60 m) , no entanto não tiveram re- E 
sultados significativos quando compararam os „ 
estratos mediano c superior. Medri & Lleras -2 
(1979) encontraram resultados altamente sig- J 
nificativos quando da comparação dos estratos 
inferior (6,0 m) e mediano (12,0 m) com o su­
perior (13,0 m) em uma Lecythidaceae, a 
Bertholietia excelsa Humb. & Bonpl. Contudo, a 
comparação não foi significativa entre os es­
tratos inferior p mediano. No presente estudo 
foi observada diferença significativa (P < 
0.00001) ao comparar os estratos inferior e 
mediano, mediano e superior e superior e in­
ferior. 

NÚMERO DE ESTÔMATOS — Salisbury (1927) 

e Meidner & Msnsfield (1968) observaram que 
o número de estômatos por unidade de área 
varia não somente entre espécies, mas também 
dentro de uma espécie durante o crescimento 
e segundo a influência de fatores ambientais, 
anotando também que existe uma tendência 
de que folhas de inserção mais alta no caule 

TABELA 1 — Area foliar (cm 1 ) em dez amostras de 

folhas de três estratos de Prunus myrti-

folia. 

Amostras 
Estratos da árvore 

Amostras 

Inferior Mediano Superior 

10 125,84 85,77 74,29 

9 133,03 91,82 79,63 

8 152,33 94,86 62,35 

7 114,64 96,13 61.66 

6 144,04 71,07 71.12 

5 145,12 87,31 74,76 

4 121,79 64,12 57,55 

3 124,70 97,47 68,88 

2 151.42 90.09 71,28 

1 84,34 74.85 64.80 

X 134.72 85.34 69.63 

IS 425,01 131,86 47,70 

F I G . 1 — Relação entre o número de estômatos/mm 2 

e área foliar de P. myrtifolia a diferentes alturas da 
copa da árvore. 

tenham estômatos mais numerosos por unida­
de de área do que as folhas de inserção mais 
baixa. A média de estômatos / m m ' (Tab. 2) 
e F ig . 1), evidencia um aumento do número 
de estômatos do estrato inferior para o supe­
rior da árvore com signif icância da ordem de 
P < 0.00001 ao se comparar os três estratos, 
dois a dois. Os resultados obtidos por Medri 
& Lleras (1979), como também por Leite & 
Lleras (1978), apresentaram um aumento pro­
gressivo do número de estômatos do estrato 
inferior para o superior, embora nem sempre 
significativo quando comparados entre s i . 

ÁREA DAS CÉLULAS EPIDÉRMICAS — COITIO 

se observa na Tabela 3 as áreas das células 
epidérmicas se apresentam sensivelmente 
maiores no trato inferior em relação aos estra­
tos mediano e superior da árvore. Do mesmo 
modo que para os estômatos, a signif icância 
entre os valores das áreas das células epidér-
cas dos estratos quando comparados entre si 
foi da ordem de P < 0,00001. A s células epidér­
micas se apresentaram de forma regular, com 
paredes muito pouco sinuosas, em todos os es­
tratos da árvore (F ig . 2 ) , ao contrário do que 
foi observado por Leite & Lleras (1978) e Medri 
& Lleras (1979, 1980) . 
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F ig . 8 — Aspectos anatômicos da folha de P. myrtifolia a-c, corte transversal do mesófilo; d-f, epiderme superior; 
g-i, epiderme inferior; a, d e g correspondem ao estrado superior; b, c e h correspondem ao estrato mediano; c, 

f e i correspondem ao estrato inferior. 
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TABELA 2 — Média do número de estômatos/mm J em 

Prunus myrtifolia. 

Folha 

Ápice 
Meio 
Base 

Estratos da árvore 

Inferior Mediano Superior 

283.02 284,25 297.01 
267,12 287.79 282,70 
230,55 237.10 270.69 

260,52 282.70 297.01 

MESÓFILO — Boardman (1977) estudando 
a estrutura de folhas de sol e de sombra, con­
cluiu que alta luminosidade determina um acen­
tuado desenvolvimento do mesófilo, o que 
ocasiona um aumento na espessura da lâmina 
foliar. Em Prunus myrtifolia, as folhas do es­
trato superior da árvore apresentam o mesófilo 
mais espesso do que nos demais estratos, en­
quanto as espessuras dos mesófilos das folhas 
dos estratos mediano e inferior da árvore, 
quando comparados entre s i , não apresentam 
diferença notória. Nos trabalhos de Leite & 
Lleras (1978) e Medri & Lleras (1979. 1980) 
foi encontrado aumento gradativo na espessu­
ra do mesófilo do estrato inferior para o supe­
rior. No presente trabalho, o parênquima pali-
çádico no estrato superior apresenta-se bisse-
riado. com as células mais longas e mais 
compactadas que nos demais estratos- No 
estrato mediano, embora o paliçádico se apre­
sente bisseriado. as células são menores e se 
dispõem mais frouxamente, enquanto no estra­
to inferior ele é monosseriado. A s lacunas 
existentes no parênquima são maiores e bem 
delimitadas no estrato inferior, quando compa­
radas aos demais estratos (F ig . 2 ) . 

CONCLUSÕES 

Os resultados aqui apresentados sugerem 
que folhas desenvolvidas a diferentes alturas 
da copa da árvore, ainda que em se tratando 
de um mesmo indivíduo, apresentam caracte­
rísticas diferentes quanto a área foliar, número 
de estômatoS por mm 2 de área, área das célu­
las epidérmicas e estruturação do mesófi lo. 
Isto leva à suposição de que as folhas sofrem 

influência das condições microclimáticas exis­
tentes nos diferentes estratos da copa da ár­
vore, confirmando estudos anteriores sobre o 
assunto. 

TABELA 3 — Areas das células epidérmicas Um2) das 
folhas de Prunus myrtifolia a três dife­
rentes estratos da árvore. 

Amostras 
Estratos da árvore 

Inferior Mediano Superior 

1 72,0 70.0 43.0 

2 81,0 54.0 54,0 

3 104.0 63.0 52,0 

4 101,0 70.0 36,0 

5 52,0 64,0 73.0 

6 74,0 59.0 55,0 

7 107,00 48.0 47,0 

8 73.0 49,0 47,0 

9 118,0 71,0 43,0 

10 95,0 46,0 52,0 

11 84.0 55,0 36.0 

12 80,0 75.0 53,0 

13 74,0 49,0 54,0 

14 68.0 66.0 42,0 

15 68.0 49.0 73.0 

X 83,4 59,2 50.0 

I 2 322.54 97.31 122,35 
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